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Rcz-clidação dc Thamnodynastcá strigatiis (Güathcr. 1858) 

POR A. R. HOGE 

(torJ. i, olMvü * 

Duranto a rcvi,ão ,los o«di»s da oolcçãc do I,„m„.o f"»'™' 

0X0,«piares dc Tlu,vm«!yms,c, que corres,»,,deu, a ro,„od<.,, rrejur,,. Gunther, 

1858, cípecic válida como demonitraremos. 

Thaxuiwdyvastcs Waslcr, I&IO 

Dryothylax Waglcr - Wr.. Syst. Amph,: 181. 1830. 
rhauuwdyuastcs Waglcr — 1. c.: 182. 

Ditsas Schlcgcl (pro iKirtc) — Physion. Serp. c /. 

Tomodon Giinthcr (pro iwrtc) — Cat. Co - ^ ' 

3/...0ÍC. Jan (pro parte) - Arch. Zool. Auat. ImmoI. 2.,>06. 1863. 

Dentes maxilares 13-21. se^xarados <.as P-- ^.l^das 
mediário, dentes inaiKlibiilare> subIgltal^. . be<;. ^ inimh vertical. 

eo„» «rosso o., delido; ca„.la e ollos ^ ò:!,. 

Es„,,,as lisas o,, ,,ii„rcado. co,„ afeuns eíi«,,l.os 

arredonaadas. siibcamlais diipla>. liemipen . no< c <lc 

na tose. Tubérculos s„|.ra.auais geralmcu.e auseutes. ,.resc.,.c,. 

T. strigatus. 

Gúu.her. e,„ 1S5S. descreve., a espécie Tcuedeu r,rú,u„.,. cuja .lescricao 
transcrevemos. 

Tovwdott sirígatiis 

••Broua,, ou eacl, side irou. rhe uosrril .o ,l,e .i|. «i .ad a uarr^ Hacl 
Slripe; «u eacl, side oi belly a secoud o„e .rou, .l.e cluu ,o .l,e o, .a,l 


a. 


Adidt. índia. From Mr. \Var>vick’s Collection. 


Entregue para publicação cm 24-11-- — 
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Description. — Body very stoiit and thick, with slender ncck and ílat belly, 
ratk.cr conipressed towards lhe tail; tail thin, distíiict froni body, lapcríng, nio- 
derate. Head conical, high, broad behind, distinct írom neck, with flat 
browii and roíindcd pointed nnizzie; eyc inodcrate, pupil? Rostral shíeld sniall, 


not nuircli convex, íive-sided, roimded above, jiist rcaching thc suríace of forhead; 


anterior frontais sniall, rectangiilar, triangiiiar, pointed in fronl; iX)5terior frontais 
sniall. convex, bent on thc sídes; vertical elongate, more than twice as long as 
broad, with nearly parallel outer edge and a right anglc behind. Occipitais 
nioderate, hardly íorked beliind; snperciliaries elongate, proininent above the 
eye; anterior ocular jiist reachíng lhe suríace of head, two posterior ones; lorcal 
quadrangular (on one side United with frontal) ; one large nasal, piereed by thc 
nostril; eight iip|)cr labiais, fourth and fifth forniing the lower edge of eyc; two 
larger temporal shields in contact with oailars, some snialler ones l)ehínd. Scalcs 
sniooth, in ninetecn rows, ver}* inibricalc in not ver}’ obliqiie rows; those of the 
back rathcr short, with rounded tip, those of outer row twice as large as the other 
ones, ciitirely rounded, and nitich imbricatc. Anal bifid. Posterior niaxillary tooth 
ver}* long and decply channeled; all the other tetíth cqual in length. Above and be- 
neath brown; beneath paier, with two narrow, lateral ininterrupted black stripes 
froni the cliin to the tip of tail, along the niiddle of bclly are two other punctated 
lines, tnorc os less conspiciious; froin the nostril, through thc eye, along lhe 
sides of trunk atid tail, a narrow black stripe; each labial behind black-edged; 
and erect dividhig the rostral in two cqual parts; on the neck a medial yellowish 
linc conspiaious. Length of clett of tnouth 5/6; breadth of hinder part of head 
7/12; letigth of tail 4 1/2; total length 23”. 

Thamnodytiasícs strigatus é espécie tão caracteristica que causa admiração o 
falo de Boulenger tê-la colocado na sinoniinia de Thainnodynastcs ita//rrm, de- 
i>ois de considerd-la espécie válida, ajxísar de dispor do tijx) de Günther (2). 

Peraeca continuou a usar o nome de strigaiits sem fazer menção ao fato 
de ler sido colocado na sinoniniia por Boulenger. 

Amarai na sua lista remissiva menciona somente diuis raças de Dryophylax: 
D. pallidns pallidits c D, pallidits sirígilis. 

Redescrição de Thainnodynastcs strigatus (Günther, 1858) 

1858. Touiodon strígatus Günther —Cal. col. Sn. 52. 

1863. Mesotes obtrnsns Jan — Arch. Zool. Anat. Fisiol., 2:96 &: Icon. 


Ophid. 18, pl. 6, fig. 1. 

1886. Thanniodynastcs sirtgnfus Boulenger — Ann. íc Mag. Xat. Hisl. (5). 


18:437. 
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1887. 7'achyiiicms stritjatus Coj^c — Proc Am. Phil. Soc.: 24:5S. 


1896. Thamnodynastcs mttcrcri Houlengcr {pro parte) — Cat. Sn. Hrit. 

Mus. 3:116.. 

1926. üryophylax nattereri Amaral — Rcv. Mus. Paul. 14:27. 

1948. Thamnodynastcs strigatus Hoge — .Mcm. Inst. Butanian 21:59. 

Cabeça grande; corpo forte c gro5>o; cauda moderada. Dentes nia.\ilarcs 
14-15; rostral mais larga qiic alta, vísivel de cima; iiitcrnasais tão longas ou li¬ 
geiramente mais curtas que as prêíroniais; frontal cerca de 2 vezes a 2,1 ve/cs 
tnais Icnga que larga, mais longe que a sua distância â ix)nta do focitiho, menor 
que as parietais; nasal dividida; loreal mais alta que longa; 1 prcocular âs vezes 
dividida, atingindo a parte suixírior da cabeça; 2 i)OStocuIarc5; tenii>orais 2-j-2, a 
inferior muito maior; S supralabiais (excepcionalmcnte 9) : 9-10 infralabiais, as 
4 primeiras em contacto com a mental anterior que c mais curta ou igual â i>os- 
terior; 135 a 156 ventrais nos oo e 135 a 154 nas 9 9. O '^ovcrlapping c 
muito menor ao comparar machos e fcincas de uma mesma procctiência 
subcaudais 50-67 nos ê 6 c 47-62 nas 9 9 : anal dupla: dorsais em 19 
series lisas. A cafceça em relação ao coqK) ê muito grande. Tubérculos supra- 
anais presentes nos machos. 

Coloração marron claro com duas fai.xas laterais, escuras na 4.^ metade 
da 3** c 5^ séries dorsais; dorso com algumas inanclias escuras; ãs vezes mais 
duas faixas escuras na metade da 1.*^, 2.'^ e 3.^ série de dorsais. \ entre claro 
com estrias longitudinais, sendo as duas intentas i>ouco nitidas. Na cauda as 
duas internas desaparecem gradualincnte. 

Xa cabeça uma faixa lateral escura, começando na loreal (âs vezes na nasal) 
atravessando a preocular, a sutura das jKtstoculares, a temporal, e jxissando tu 
7.^ c S.* supralabial ; mancha escura marginando a sutura das supralabiais; 
infralabiais como as supralabiais, claras coin uma niiida mancha escura nas su¬ 
turas (fig. 3 c 10) ; manclia vertical na rostral. Ileniipcnis não bifurcado c sem 
espinhos laterais fortes. 

Distribuição geográfica: Argentina, Paraguay c Brasil, e>tados de Kio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais 
c Rio de Janeiro. 

Alótipo: Rostral mais larga que alta, visível de cima: intemasais um i)ouco 
niais largas que longas, mais curtas que as prefrontais; frontal 2 vezes mais 
longa que larga, maior que a sua distância á ponta do focinho c menor que as 
parietais; nasal dividida; loreal trapezoidal, tão alta quanto longa; 2 prcocniares; 
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2 postoculares; temporais 2/2; 8 supralabiais; 9 intralabiais; 145 ventrais; sub- 
•caudais 62/62; anal 1/1; 3 tubérculos supra-anais de cada lado da cloaca. 

Colorido marron claro, com uma faixa lateral escura na 1.^, 2.^ e 4.^ séries 
-de dorsais; u*a manclia clara no meio das dorsais ocupadas pelas faixas laterais; 
ventre claro com 4 estrias longitudinais, as externas bem nitidas, as duas internas 
menos nítidas e confluentes na parte posterior do corpo e na cauda. Cabeça 
-marrom com o desenho do tipo esquematizado na figura 9. Desenho do lado da 
cabeça do tipo normal (fig. 10). 

Capturado em Pindamonhangaba, em janeiro de 1918, por Rosalino Mecioni. 

Günther cita a índia como localidade tipo mas não indica o número de 
ventrais. Boulenger, cita 133 ventrais e 56 subcaudais. Comparando estes dados 
podemos sem grande probabilidade de êrro indicar a região do Estado de São 
Paulo como pátria provável. Para a designação do alótipo, escolhemos um exem¬ 
plar procedente de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, Brasil, n. 1482 o na 
coleção do Instituto Butantan. 

Dimorfismo scxnal: os machos tem tubérculos supra-anais, o número de 
ventrais e subcaudais é maior do que nas fêmeas e a diferença de tamanho da 
•cabeça é nula nos jovens e tanto mais pronunciada quanto mais velhos os exem¬ 
plares. 


CONXLUSOES 


Thamnodynastcs stricjatws Gúnther difere de T. pallidus pallidas (L.) pelos 
seguintes caracteres: menor número de subcaudais 50-62 contra 79-SX) em pal- 
lidws; cabeça muito maior; dorsais em 19 séries ao invés de 17; olho menox*t 
Difere de T. pallidus iiaticrcri por ter escamas lisas, corpo mais grosso e olho 
rnienor. 


AgradcctJitcfitos: Aç^radcccinos ao Sr. Parker, do British ^[useum, as foto¬ 
grafias do tipo dc Tomodon strigaliis c a autorização para publicá-las. 


RESUMO 


A espécie strigatns é revalidada e redescrita. 


ABSTRACT 


The species strigatws ir revalidated and redescribed. 


ZUSAMMENFASSUNG 


Die Art strigalws wird a!s gut befunden imd wieder beschrieben. 
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Ti|w> tie TomiAÍon strijatfs 
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Foto A Hcraipoms de T. siricatns 


strigilis. 
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Fic. 6 


Fiite rcr.tral (cíu^tiemática) dr 7. s:riaa*us (Günther) 


FiC. 7 


Maxilar de 7. Jtr:ffjtus. 
FíC. 8 
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